
27-03-2026 | MBA

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 704,7cm²

Âmbito: Saúde e Educação

Period.: Ocasional

Pág: 19

ID: 122249178

1

Executive MBA do Iscte Executive Education:
Liderança Global e Impacto Estratégico

Classifciadoentre os 100 melhores do mundo pelo Financial Times, o Executive MBA destaca-se pelo seu foco
em Real-Life Learning, preparando líderes para responder aos desafois da Inteligência Artifci ial e da Transformação Digital.

É neste enquadramento que surge a perspetiva do Professor Pedro Fontes Falcão, Diretor do Executive MBA,
numa entrevista centrada na evolução dascompetências de liderança e nasnovas exigências do mercado.

O Executive MBA tem vindo a
afrimar-se num contexto altamente
competitivo. Qual éhoje a sua
principal preocupação enquanto
diretor do programa?
A principal preocupação é manter o
programa permanentemente alinhado
com arealidade das organizações.
Nesse sentido, no Executive MBA do
Iscte Executive Education trabalhamos
com uma lógica de atualização contí-
nua. Não se trata apenas de rever con-
teúdos, mas de garantir que o programa
acompanha temas como transformação
digital, inteligência artifciialousustenta-
bilidade, tendo já sido criadas unidades
curriculares dedicadas a estes temas,
sempre com uma perspetiva prática.
Mas há um ponto essencial: mais do
que transmitir conhecimento, quere-
mos desenvolver a capacidade de pen-
sar criticamente e tomar decisões em
contextos complexos.

Como garantem oequilíbrio entre
teoria e prática?
Esse equilíbrio não édeixado ao acaso —

faz parte dodesenho do programa. Ateo-
ria é fundamental porque dá estrutura e
solidez académica, mas só fazsentido se
for ensinada para poder ser aplicada.
Por isso, os participantes discutem ca-
sos reais, desenvolvem projetos com
aplicação prática, analisam e apresen-
tam projetos aplicados ao contexto
dos participantes. E também há uma
aprendizagem prática através da forte
interação em sala de aula, dado que a
maioria dos participantes está em fun-
ções de responsabilidade, o que enri-
quece muito a discussão. Muitas vezes,
o que acontece em aula é quase uma
extensão do ambiente empresarial,
com troca de experiências concretas.
Na área da liderança, destaca-se uma
experiência aplicada na Escola de Lide-
rança dos Fuzileiros da Marinha.
O objetivo é simples: proporcionar
Real-Life Learning (propósito do Iscte
Executive Education).

NETWORKING E EXPERIÊNCIAS
INTERNACIONAIS

O networking é muitas vezes
apontado como um dos principais
benefícios. Como garantem que é
realmente relevante?

No programa, esse processo acontece
de forma natural, mas também estru-
turada. A diversidade de perfsi — em
termos de setores, funções e, para além
de uma média de mais de 15 anos de
experiência profsisional, que permite
um ambiente muito rico. Depois, os
trabalhos em grupo ao longo do curso
contribuem para consolidar essas rela-
ções. Oacesso a um corpo de docentes
muitosólido e a convidados de renome
do mundo empresarial também permi-
te alavancar onetworking.
O queverifci amos é que muitas dessas
ligações continuam ativas anos depois,
seja em oportunidades profsisionais,
parcerias ou simplesmente como rede
de confainçapara tomada de decisão.

Que experiências internacionais
são proporcionadas e qual o seu
impacto?
A componente internacional é uma
parte importante do programa. Os par-
ticipantes vão a Espanha para conhe-
cer umarealidade de empreendedoris-
mo internacional.
No fnial do curso, os participantes vão
a Londres, onde vão visitar empresas
e ter aulas na London Business School,
uma das melhores escolas de gestão
do mundo, tendo contacto com outras
realidades empresariais, outros mo-
delos de gestão e diferentes formas de
abordar problemas semelhantes.
Esse processo ajuda a desenvolver uma
visão mais ampla e uma maior capaci-

dade de adaptação — duas competên-
cias críticas num ambiente global.

CARREIRA E IMPACTO

De que forma o programa apoia
a progressão de carreira dos
participantes?
Através do Executive MBA Career Cen-
ter, existe um conjunto de iniciativas
focadas no desenvolvimento de car-
reira, desde sessões específci as indivi-
duais, atémomentos de refelxão estru-
turada ao longo do programa.
Ao longo dos meses, os participantes
ganham mais clareza sobre o seu posi-
cionamento, adquirem novos conhe-
cimentos, reforçam competências de
liderança e desenvolvem uma visão
mais estratégica. Isso tem um impacto
na progressão de carreira — seja dentro

da organização onde estão, seja através
de novos desafoi s.

O queé que os participantes mais
destacam no fnial?
Há três ideias que surgem com frequên-
cia. A primeira é a mudança de perspe-
tiva — deixam de olhar apenas para a
sua área e passam a teruma visão mais
integrada das questões profsisionais
em discussão e do negócio.
A segunda é o impacto no trabalho, so-
bretudo na forma como abordam deci-
sões elideram equipas, e a autoconfain-
ça que lhes permite encarar os desafoi s
de forma mais segura. E a terceira é a
rede de contactos que constroem ao
longo do programa, referida anterior-
mente. Curiosamente, muitos referem
que o programa acaba por terum efeito
que vaialém da dimensão profsisional.

DÚVIDAS E DECISÃO

Que conselhodaria aquem está inde-
ciso sobre fazer umExecutive MBA?
Um Executive MBA não é apenas uma
formação — é um compromisso exi-
gente, que implica tempo, energia e
disponibilidade mental. Por isso, faz
mais sentido quando existe vontade
de evoluir e abertura para questionar a
própria forma de pensar.
Para quem quer dar um salto quali-
tativo — ganhar visão, confainça e ca-
pacidade de decisão — tende a ser um
investimento com retorno claro ao lon-
go do tempo. No nosso caso, o facto do
Executive MBA do Iscte Executive Edu-
cation ser o nº 81 do mundo (de acordo
com o ranking do Financial Times) é
prova desse elevado retorno.
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